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ES7.i al1e1·to, "ª &oisdade Nacio
n1tL de Jleta1 A1·tt1, o «•alon• 

anual de pintm·a e 13CuUura. Neeta 
expoliçiio, cmtt0 em muila• outl'a•, 
11110 ellá e1q•U!ci4o o de•pol'to. 

Joa'J•<im .\lartilu Co,.1•01a, 111oço 
eictJltor q•" paHou pela impren•a 
iU U}JUilflidndecomo carl<!alt<ri.ta, 
tem um bu•to d<• clJ(l1>ortã.ta•, em 
bron:.., e til1lla jáe.rpo•to, em 1941, 
uma cl:abeça de lJc1porU.ta•. O 
trab•lho ele Bgo1·a IJ i11teru.a11lt e 
Nprettnta '"" atleta no ter1no de 
uma prora. Henrique Jloreit'a, 
grotule e..:u1i<>1· J'Ortuen,.., com 
1·ária1 enátwu e grupo• tl<'1llMrico1 
•palhado1 pelo1 jardin1 do Pvrto, 
COltl um e De1pertar de rara• '''" é 
a e>tátua de outro atleta na 1•ltnt· 
t•<de da 1ua e.r11berà11cia plá1tica • 
É o duprrtar 11<' raça - em viyor 
fíaico. Pode ur uma aleyo1·ia no 
deapoi·to. 

Macário Rocha Di11í:, antff!_o 
na·lador do Clube Nacional d<I f.a
taçiio, conqulatou, 11e1ta e rpolição, 
um belo triunfo - com «Noa.a Se· 
nhom da Arrábido•, trabalho de 
de g»ande relevo arliAtir.o, 

Â 
• • 

J ae 1·e,.li:a1·a111, em JJm·celona, 
as (e~ta1 e provas dea}Jorliva3 

q11e faz i ain 11m•lo do p1•oyrama 
comemo1•allvo do regt'e"o de C1·ls· 
t6viio Colombo da aua via(lem hie· 
ló1•lca <i Amé1·ica. EnLl•c o que •e 
levou a efe1lo, na capital catalã, 
merece dotaque a parada yim1161-
tica doa filiado• na • F>'ente da Ju· 
v entudet. Co111titt1iu U/lect6culo 
grand1010 eata e:ribiçâo de 14.000 
fit1ado1. • 

A• fe•IM e provai de de.porto 
decorreram com b1•i/.ha111iai1to. 

• O camptonoto lu•ilono (te futc· 
lebot tntrou agnra na fau dn1 

IV.afio• mai1 e111otioo1 . A partida 
diaputiula entre o B•~nen•u e o 
Benfica foi uma grantk jornada 
dei JOrüoa. &quh·te•/hc, na 1uctJ-
1ão do• tkmin901 e no ent111iaamo 
~perlado, o tnoontro 1')l"l'tina 
-Belenmu1. Falta, vara do1ni11110, 
o M1a(iD entre 01 ot lhoa ri•ai• qua 
ião o Sportinr1 e o llenf•ca. 

O re1to ~ tatue: ace1'6rio. Jla1 ~ 
"º' p<q••e1101 clube• qua alguma• 
"ª' yra·uk• equi/Hll tlm trope· 
ç11do ••• 

• 
TlOR parle do camp,011alo da 11 
r Divi.•âo, enti•ou-•e, também, tlO 
perlodo final. O E1to1·il P1•uia, ven· 
eelo1• dv idlimo campeonato, foi já 
eliminado. R 1rntio·nt, po1·<:m, que 
11;;0 oeja a única 1urpt•e:a da p1•ova 
dhte a110. 

• 
.. F 'ESTA do Cat•t•it» é a dcsiyna· 

ção eacolhida para uma aérie 
de fe1taa e prova• de co11f1·aten1i
•ariio ent?•e aócioa e ai/Ria• de trh 
club"8 com CPl'ta afimdade: Atcneu 
Ferrovi<irio e Gru,io Dc1porlivo da 
C P., com a co:aboraçiio do Eltoril 
Praia. 

1 rata-ae de uma b1iciati1•a digna 
do melhor lrito. 
, . 

E umpre oport••ttO calejar •ltm· 
po• • e 1n4.i:Ílno1 t•1g14ta<fo1 cm 

prot!a• desportioa1. 
So (lm dn 11<ê• pa1#1Jdo, tnco11· 

b•ara»•·ae, na piar1na do Club Sáu
tieo u Sa11ta Cru:; d._, T•Mrife, 
numa pro~a de IQQ m;otro• <le bru· 
ÇO•, Fermin Rodri!Jutz. camueão 
upanhol da proca, e Gal'cia Gara
mnici, que "' de1~a da ,..... acti
uulucle e11• vu:111a1 tl.11porliua1. 

Ven••uGaramenci.em;Jm. 05 .. 
2 IQ t certo que t1tninoi nn prm
cipio tla "º"ª êpooa. Jlat ; •le1n1>0• 
baitanle infe1·wr ao que Jo1io da 
Situa M••fq1us rt(lidou na1 pro· 
VaJ de J94Q, 

AS RELAÇOES INTERNACIONAIS 
DO D ESPORTO LUSITÃHO 

~TO seu magnífico discurso de há dias, o sr. dr. Oliveira 
l ' Salazar, ilustre presidente do Conselho, abordou tam
bém, com a sua habitual clareza de idéias, e entre outros 
assuntos de interesse público, o problema das relações inter
nacionais do país, dizendo, a tal respeito, que os três anos 
de guerra na Península nos cortaram da Europa por terra, e 
que os de conflagração nos tem separado do resto do mundo 
por mar. 

Esta situação tem-se reflectido no desporto lusitano, iso
lando-nos quási completamente do estrangeiro. E é uma situa
ção de sete anos. 

Primeiro, foi de facto a guerra em Espanha. A nação 
visinha viu-se obrigada a abandonar a prática e as compe
tições desportivas, para acudir a necessidades mais impe
riosas. Isolou-se, por isso. E criou a Portugal dificuldades 
que foram principalmente de transportes e passaportes. Agra
varam-se as deslocações de equipas estrangeiras - em des
pesas, demoras e outras contrariedades. Por um lado, não 
foi fácil manter a seqüência das provas disputadas habitual
mente, com certa regularidade, entre atletas portugueses e 
espanhois. E, por outro, era problema diflcil trazer a Portu· 
gal clubes ou selecções de outros países. 

Surgiu, depois, a conflagração europeia. As dificuldades 
sào agora maiores. Não se organizaram os Jogos Olímpicos 
de 1940 e não parece provável a dos Jogos correspondentes 
a 1944. Não se organizaram os campeonatos do mundo de 
futebol. Suspendeu-se a realização dos campeonatos euro
peus de natação. Paralizou tudo quanto eram torneios inter
nacionais de qualquer desporto. Os encontros entre selecções 
estrangeiras são raros. As grandes equipas de clube puzeram 
de parte as suas viagens de propaganda. A vida internacio
nal de relações desportivas cessou quási por completo. Por
tugal mantem-se isolado em desporto pela fôrça das circuns
tâncias. 

L'ma só vantagem resulta desta situação internacional: o 
desenvolvimento das relações desportivas com a Espanha. São 
mais intensas e abrangem mais desportos. Mas é pouco -
como compensação. Oxalá, pois, que a si tuação se regula
rize o mais depressa possível 1 
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VlSAIJ<>:P&LA COIUSS.lO Dll Cl?!StlaA 

NA •érie de aniuerlárioa come
morados na última aemana, 

de•tacam-•e o Clube Atlético de Cam
po de Our>q11e1 que tem desempe· 
nhado obra de valor dentro e fora 
do aeu bafrro, e a passagem de 
1nai• um mto por parle de .. o. Ri
dículo••, de que é director o nouo 
pruado colega da e•~cialldode 
.,.. Ca1·to1 Rebelo da Situa. o. no•· 
'°' paraben1. 

• 
Pl!:DRO Ro•, a qtu "º' referimo1 

no úUUno nihnero da cSW
diutn• e q'" a1pirara ao Wuto de 
campeão M E1po.nha na aua catt-
9oria, ent.0nfrou·1t, Vil"ª a di•1111ta 
do título, com Ferrtr, outro dos 
pugiliwu e.panh6i1 que neram o 
Li1boa. }àrrer. o campeão, venceu 
ao• pcnlo1. 

É oportutt0 regi•tar 3sle r eaul
lado, vi•to q'" ambos os VU!JÍÜ•lat 
fot•am já batido• po1• Beni Levi. 

• 
DlSPUT1!-SE, êite a110, o cam· 

peo11ato 11acional de futebol da 
•Mocidade P1wtugue1a•, enh·e 01 
diucr•o• campeôe• 1'egio11aí1. Co11· 
tintta, 11oia, a boa propaganda do 
11011•1lar dcapo1·to entt•e a mocidade 
escolm· do paíe 

• 
AS ob1·a1 do campo do Sport Li•· 

boa e Benfica nã'o e.tão ainda 
concluído.• Pm·a 01 trabalho• em 
projecto foi concedida uma compa1'· 
licipaçii-0 pelo Comiaaa1·1ado do Dt
umprtgo. Su11ornoa Mr a 1egutvia 
comparticipação e(ecüva co11cedida 
a clube• de de1porto Regi1tamo1 o 
fa•to co1n dupla 10li•fação - pelo 
que repruenta de wüüda.M para 
o popular clube e pelo que traduz 
do Cll4~iüo do Ellaflo a obrllll <Ma· 
portiua1. 

• 
O • 1orlU'io de Iniciação•, q1ui a 

Á110ciaçii4 de Pugllümo d.- Lü
boa uai or9aniza1', no corrente >M1, 
entre amadort1 principia11le•, é 
uma inicialivn oportuna. A propa· 
ya11do de qualquer modalidade de•· 
porliva tem de auentar na 1·eno•a
ção de valo1•e• - em boa• condi· 
çóta de prepa1·ação. 

A Auociaçii4 de Pugitiimo cum
pre a '"ª rni ••ÜO oraam:a11do pro
vas. Aos clubea da e1pecial1dade 
compete, agora, a p1•epM·açâo de 
gente nova • 

• 
P '.)R parte doe cl11be1 de de•porto 

é de certo modo uuLgar encon
trat• no e•pírilo de dedicação de 
algun• sócios compensação pat•a o 
ingt'nto afastamento de ouh·o•. O 
facto repetiu-u, ago1·a, com o Sport 
Algé1 e D,,fundo. 

O • Tor11eio da Primavera• teve. 
a 1ua movimentação habitual à 
cu•la do regreaso de demento• que 
parecia1n ttr ;« cedido o uu lugar 
a 11tgun1 nadadorea maia nm:o•. E 
quá11 todo• êle• marcaram ainda 
tialor dj,1110 de regi•to. 

• 
DEl'E haMr umpre ate11ção com 

a ev.~tha de titulo• para a• 
a9re1maçiiu de•}JorÜ••u, de modo a 
evitar deaignocõe1 que, peL> menoi, 
não ae cmnpree11bm fácilmente. 

E1n corre7onde11cia da provín
o;a, encontramos, há diM, wn li· 
t&llo ne.tal con>liçõu - o clube 
•Barba Rala • t pouco expreui•o 
- para coi•a• de deaporto. 



A aulepen11ltima ualda• do 
torneio principal do fute
bol portugues caracterizou

-se tela importância do encontro 
do umiar, onde os «azuis• per
deram esperanças remotas de 
conquista do lflulo. Ê que. se 
triunfassem, podiam contar com 
ele; mas, derrotados, iam-se as 
últimas ilusões! Sucedeu o se
gundo caso. E o Sporting conti
a u a, portanto, na situação de 
•leader•- al~ ver... Merecem 
lambem apontar-se: o empate dos 
portuenses no Barreiro; os 14 
•goals» do UnidoR de Lisboa ao 
Vitória de Guimarães; e a der
rota da Academica em Coimbra, 
com maior expressão devido aos 
tres •goals• dos olhanenses nos 
tres llltimos minutos. 
Números e nomes 

Resultados gerais da 16.• jorna
da: Sporting· Belenenses, 2-I 
(o-~); Unidos-Vitória, 14-<> (4-4): 
Leixões-Benfica, :i-4 (0-3); Aca
dtmica-Olbanense, 2-6 (2-5); Uni
dos Barreiro-F. c. Porto, I•l (4·3). 
Apenas duas equipas confirma
ram a vitória da primeira volta: 
Benfica e Olhanense. Os bar
reirenses, em casa, não melhora
ram! Mas o Unidos de Lisboa e 
o Sporting conseguiram-no. 

Classificações: 
J. V. l!. D. •Goa!., P 

~;:!:! : : : :: :.: 1 ; ~= :l 
Bel•oea.su . , 10 12 4 68-18 a4 
Uoldoe • • • • 16 1 o 1 6J-46 16 

~:::i:~~ : : ;: ! : l f~ :: 
Aud4mfca . . 1 o s 2 9 ~5' 12 
Porto. . . . . 10 4 , 8 32·"'9 12 
Uoldoo (ll&r.). 10 s 10 4•-65 
LebOu • • • 10 14 19"7.) 2 

Futebol de «campeoaato .. ·" 
A partida disputada no Estádio, 

considerada «pedra de loque> 
para os dois adversãrios, leve 
interesse do principio ao fim, 
constituindo verdadeiro jogo de 
campeonato. A meia hora final, 
então, foi de esgotamento de ner
vos, com a perspectlva do em
pate - à vista por mais de uma 
vez! Os jogadores afadigaram-se 
(os visitantes à procura do alme
jado ponto e os visitados impon
do-se com autoridade na defesa 
do resultado) enquanto os espe
ctadores vibravam de emoção 
pelas freqnentes alternativas da 
luta. Ganhou aquele «team• que 
melhor soube coordenar esforços, 
orientando a sua acção no sen
tido que mais convinha ... 

Ao Belenenses não faltou von
tade, principalmente no segundo 
tempo. A jogarem com vento pe
las costas, nesse perlodo, os visi
tantes dominaram com iosistencia 
- mas sem proveito - enquanto 
o Sporting, acautelando a defesa, 
pode «segurar-se». E nos 11ltimos 
dez minutos prevaleceu a auto
ridade do par Barrosa-Cardoso, 
bem coad\'uvado por Azevedo e 
pelos cha veso, recuados quási 
sempre. A barreira parecia inex
pugnável, quebrando-se ali todo 
o lmpelo dos visitados, em cujo 
deam• e justo saUentar o belo 
esforço de A moro e a tenacidade 
de Franklin, aliada ao jOgo «me
dido a compasso» de jose Pedro, 
o 11nico «ÍOrward» que ounca 
perde a oportunidade de «ir ao 
adversário», esteja ele onde es
tiver. 
Autoridade e saber 

O encontro, antecedido de um 
ntinuto de reseeitoso silencio 
pela morte do pa1 de Rafael, prin
cipiou, eomo e de uso dizer-se, 
a todo o vapor! Os primeiros 
lances foram rapidlssimos - e 

~UTEIO.i.~ 
SPORTING E BENFICA 
Únicos canài<Jatos ao Título Nacional 

logo de entrada uma carga de 
Feliciano a Peyroteo foi punida 
com «frce» quási sóbre a área; 
Mourão executou o castigo com 
um pontape portentoso, que só 
não resultou porque não tinha 
de ser. Mas Azevedo foi a seguir 
cexperimentado• - saindo-se do 
lance com felicidade. Se Rafael 
estivesse mais atento ... 

Houve depois novo «free» con
tra o Belenenses; mas desta vez 
~lourlo encontrou pela frente 
uma verdadeira muralha de jo
gadores! E então, com os «teams» 
lançados ambos ao ataque (ora 
um, ora outro, com pequenas in
termitenclas) apreciou-se o sa
ber de Jllourão - a executar pri
morosamente jogadas de porme
nor que só um homem da sua 
classe pode lnzer - e a autori
dade do trio defensivo sportin
guista. Pouco a pouco, o desafio 
foi subindo de nlvel. E como o 
Belenenses não cedia um passo 
-os espectadores puderam 
assistir a uma luta viva, interes
sante, recheada de atractivos e 
movimentadlssima. 

Chegou-se ao intervalo sem ter 
sido marcado um cgoab sequer! 
E registaram - se vá ri as oca. 
siõcs .. , Os dois ckeepers» (em 
especial Salvador) tiveram bas
tante trabalho, mas qualquer de
les parecia disposto a brilhar, 
como sucedeu. O Sporting podia 
ter feito um ou dois «goais» - se 

TORNEIO DA 
OS encontros disputados no úl

timo dominiio, corre•ponden· 
tcs aos oitavos de fmal do 

campeonato da li Divisão, li\•eram 
os seguintu resultados : 

Sporting (Braga)-Académico (Põr
to), 2-1 ; Candal-lcça, 1-1 ; Acadé
mico 1Viseu)-União, (Coimbra), 0-0; 
Sportinst(Covilhã1-Sanjoanense, 2-3; 
União (Tomar)-Vitória (Setúbal), 
1-1; Barreirense-Atlético, 4-0. 

A-parte o encontro do Barreiro, 
ver1f1ca-se que houve luta renhida, 
a denunciar certo equilíbrio de va· 
lores. Três tmpales impediram que 
fi::assem dcsiiinadas !Odas as equi
pas que no próximo domingo dis
putarão os quartos de final. 

Sporting de Braga, Sanjoanense, 
Barreirense, luso de Beja e lusi
tano de Vila Real de Santo António, 
têm a sua prcsenÇll assegurada nessa 
fase da competição. O ~a, o União 
de Coimbra e o Vitória de Setúbal, 
que amanhã rc~bem cm casa os 
seus adversários do último domingo, 
parecem reünir maiores probabili
dades de prosseguir na prova. 

Mas, nunca fiando, porque às 
vezes ... 

• 
Lisboa, primeiro centro fulebolis

tico do pais, deixou rlescte domingo 
de ter representantes no torneio. 
Poucas vezes. talvez mesmo nunca, 
se li vcssc regis1ado tào cêdo o afas
tamento dos lisboetas. E note-se 
que os dois clubes da capital mais 
cotados perderam no Barreiro as 
suas esperanças. Os rapazes da la
boriosa vila da margem sul do Tejo 
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Peyroteo soubesse concretizar 
as jogadas de Mourão e de Cruz; 
mas o «center-forward» leonino, 
com Feliciano sempre de senti
nela, mostrou-se iocapaz de abrir 
caminho ao triunfo que se avizi
nhava. Do outro lado sucedeu o 
mesmo a Quaresma, que Cardoso 
não largou um instante. E Elói, 
com Lourenço sempre ao pe, a 
anular a sua acção, não póde au
xiliar o companheiro. Com os 
movimentos mais livres (porque 
Barrosa retraiu-se a certa altura 
e Marques não podia acudir a 
tudo ... ) a ala esquerda bele
nense rez as dellcias do público 
em jogadas de muito apreço. 

Deve dizer-se, contudo-para 
uma ideia geral do «match» ua 
primeiru. parle-que o jogo an
dou quási sempre num ccor
redor» diante das bancadas: pela 
asa direita do Sporting (Marques, 
Mourão e Daniel) e pela ala es
querda contrária, do Belenen
ses (Serafim,]. Pedro e Franklin). 
Quere dizer: foram estes os joga
dores mais utllizados ate ao in
tervalo, tendo tambtm acção pre
ponderante Simões, Amaro e 
Feliciano, de um lado, Cardoso, 
Nogueira, Canário e Lourenço, 
do outro. 
Um cgoal»-relAmpago 

Os tres tentos da partida fo
ram, lodos eles, de execução ma
gnifica, principalmente o último! 

11 DIVISAO 
vão bem lançados, capazes de ga
nhar a prova. 

O Atl~tico, mais pelo resultado 
nítido que consentiu do que por não 
ter evitado a ehminaÇlo, desiludiu. 

• 
As derrotas do Académico do 

Põrto e do Sporting da Covilhã sur
preenderam. E:.m confronto com os 
advers:lrios, estes dois «teams• apre
sentavam-se com mais possibili
dades de ir alem dos oitavos de 
final. 

A vitória dos «leões• bracaren· 
ses constituc justo prémio da sua 
boa vontade e confirma os progres
sos da equipa. A derrota dos •deões• 
da serra, para mais no seu próprio 
campo. deixa transpar~r irregu
laridade: pode ter sido conscqüência 
de excessiva confiança, depois dos 
10-1 aos portalegrenses, mas a ''er
dadc é que não deixa de valorizar o 
futebol do A. f. Aveiro. 

• 
Nqs três desafios que terminaram 

sem vencedor, os clubes da casa 
lutaram ardorosamente e colocaram 
em sérios embaraços os grupos vi
sitantes - todos êles mais catego
rizados. 

• A jornada comportou mais dois 
encontros sem qualquer espêc1e de 
interêsse - apenas para conclusão 
de •poules». O Estoril Praia venceu 
o S. L. Olivais por 5-1 e o Glória 
derrotou o Lisboa e Paro por 6-2. 

ze DO PEÃO 

Aos 20 segundos do reatamento 
do jógo, o Sporting conseguiu, ai
fim «abrir caminno». Nem um 
só belenense toco o a bola! Saí
da de Peyroteo, que deu o es
ferico a Daniel: deste a Lourenço 
e depois a Cruz; fuga rápida pelo 
extremo e centro bem medido; 
Daniel, a uns vinte metros, re
colhe e manda acto continuo um 
csbot• estupendo, fortlssimo
e Salvador estava batido, sem 
poder chegar li bola ... 

Dir-se·ia que o Belenenses ia 
sossobrar ! Mas não sucedeu as
sim! Antes pelo contrãrio-pois 
na jogada seguinte Josl! Pedro 
teve um magnHico toque de ca
beça, mandando a bola contra 
o poste! Seguiram-se jogadas da 
maior emoção. E o Belenenses, 
replicando bem, começou o seu 
remado ... 
Mais dois «Roais• 
em três minutos 

A-pesar de jogar melhor ao 
ataque (a evidenciar Franklin, jo
se Pedro e Rafael, «empurrados> 
por Gomes e Amaro, o ultimo 
com um segundo tempo explen
dido) o Belenenses só conseguiu 
marcar quando perdia jã por 
0-2. Foi um ponto excelente, esse, 
num primor de execução-desde 
Amaro a Quaresma e José Pedro, 
com remate de Franklin para o 
11ni co sitio posslvel, tornando 
inútil qualquer tentativa de Aze
vedo. Havia 21 minutos. Tres mi
nutos antes fizera Cruz o segundo 
ponto dos «leões>; Peyroteo teve 
virtude no lance, pelo embaraço 
que fez a Salvador, mas este 
adiantou-se, permitindo a Cruz a 
luta em boas condições com Fe
liciano. Ficou a dl1vida se Salva
dor teria sido culpado ... 

Ate final, o Belenenses não 
deixou de insistir no ataque. O em
pate esteve à vista - mas a de
fesa do Sporting impôs-se. Nos 
últimos minutos, os •leões» acau
telaram-se, mandando freqüente
mente a bola para fora. De uma 
vez em que se marcou •corner» -
só faltou Salvador para que os 
visitantes estivessem todo~ den
tro da :zooa de acção de Azevedo ... 
Táctlca e prática 

Os medios do Sporting soube
ram jo[l(ar. E quando se joga assim, 
como Lourenço...- admirável de 
tenacidade - Ma~ues e mesmo 
Nogueira, e impósslvel perder! 
Mas não sómente os «halves» -
porque Caodrio foi um quarto 
medio, quásl sempre ao lado de 
Nogueira, ate com lnsistencia de
masiada ... E Daniel tambêm jo
gou recuado. Tâctica? ! Eviden
temente. E com os melhores re
sultados, pois os interiores do 
Sporting não foram figuras apa
gadas! Azevedo, em forma exce
lente, deu confiança ao cteam•, 
a-pesar-de ter tido alguns desli
zes: mas soube remediá-los sem
pre a tempo. Cardoso, mais 
regular que Barrosa. E na frente 
admirou-se a enerl(ia de Cruz e a 
bela exibição de Mourão, cm que, 
do muito de bom que fez, sobres
saiu um toque de cabeça que 
proporciooou a Salvador um 
•vôo> de grande efeito. Peyroteo 
teve sentinela à vista .•• 

Ao contrário do Sporting, os 
cazuis> não puderam contar tão 
bem com a linha intermediária: 
Serafim foi irregular; Gomes 
cviajou> de mais; e Amaro só no 
segundo tempo brilhou. Mas os 
avançados, em especial depois do 
intervll-lo e excepção feita a Eloi, 

·e conclui na pág. r4) 
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Vitória portuense pouoo expressiva ... 

011 lbboetas for11m pouco feli· 
~ei; na sua 'iud11 ao norte. ~ 
foeto, depois do terl'm vencido u11 
capit11l por 3·1, vieram a perder 
pela tangente - 2·1 - num jogo 
l'm que não souberam, por qual-
11uer rado, encontrar uma toada 
qu<' lhes deue a vitória. 

t certo que oe 1udist111 encon· 
t rnram·se no terreno desfalcados de 
um dos seus melhores element08 
- Trigo da Silva - e tiveram 
11111d1t eontr1t êlee o ambiente -
foctor muito a considerar, seja em 
que jogo fôr ••• 

t'or sua vez, os portuen11ea ti. 
""''uu 11 (lefc!\a unida, trabalhando 
cqm t1fi11co. 

O "gool ~ ilofrido teve a ofu!\cA. 
·lo o mc~mo porlllenor que succ· 
deu <'m J.it>hon coui o de empa· 
te - fora de jr\!(o. 

O jogo s1•rvi u, cm especial, comv 
• ll'menlo dt• proJlAganda da mu· 
1l11lid11de, V0"4Ul' · cc.nscguiu 11trni.-
110 c11111po da Constituição elov11J11 
11'!lli-.thcia. 



Vinte anos atrás 
Março de 1923 

-Nº domingo, ,., para o cam
peonato regional de fute
bol, o Vitória venceu o 

União Lisboa, por a-1,c o Casa Pia 
bateu o Carcavclinhos, por 2-1. 
-A prova de !Orça cCritcrium 

Padinha» foi ganha por Alvaro 
Costa, do G. C. P. Quando o atleta 
Jesus Calado tentava um carra
chti., o peso caiu-lhe cm cima de 
um ioclbo, impossibilitando-o de 
contmuar a prova. 

- No dia 10, convocada pela 
comissão instaladora da Federa
ção de Esgrima, reuniu-se a As
sembleia Geral para discussão e 
aprovação dos estatutos. 

- No domin~o, u, para o cam
peonato de Lisboa, -o Sporting 
venceu o Internacional, por 2-01 e 
o lmptrio, num encontro memo
rável, arbitrado pelo sacavenense 
Domingos Espada, derrotou o 
Benfica, por 4-2. Dos vencedores 
sobressaiu o guarda-redes Ma
nuel Anjos, que se popularizara 
pela alcunha de cZe Nabo•. 

- A equipa de jtloiores da Sala 
Carlos Gonçalves, constitulda por 
Filipe de Vilhena, João de Gou
veia e Jaime Nunes de Carvalho, 
ganhou a taça c:Daniel de Oli
veira•, disputada à espada. 

- No domingo, 18, para o cam
peonato regional, o Vitoria ven
ceu o Casa Pia, e o Carcavcllnhos 
batcn o União Lisboa, respecti
vamcotc por 3-1 e .f·2. 
-A Casa Pia de Lisboa, com 

António Roquete nas redes, ga
nhou a cfioal• do campeonato es
colar, derrotando por 2-0 o grupo 
dos Pupilos. 

- O Sporting e o seu atleta 
Cccilio Costa ganharam o ccross» 
regional. Os outros componentes 
da equipa vencedora eram Al
bano Martins {2.•) e Tomaz Bran
dão (4.0 ). Em 3.• lugar classifi
cou-se o benfiquista Feliciano 
Gonçalves. 

- No domingo, 2s, disputou-se 
a Volta ao Porto, pedestre, pores
tafetas, oam percurso de 18 qui
lómetros. Ganhou-a a equipa do 
Sporting. A do Vendedores de 
Jornais F. C. classi!icou-se a se
guir. 

- O grupo Mngaro lll Bezirk 
T. V. E., a convite do Sporting, 
do Benfica e do Casa Pia, exibiu
-se cm Lisboa, oo terreno do pri· 
mciro, oas tardes de :.5, 27, 29 e 
30 de Março e oa de l de Abril. 
No dia da estreia ganhou aos ca
sapianos por 3-0. Depois empa
tou com o Benfica, 1-r, graças a 
um c:penalty•. Na sua terceira 
exibição sofreu uma derrota, em 
!rente dos cleões•, que ulllitaram: 
Cipriano; Ferreira e Jorge: João 
Francisco, Filipe e Leandro; 'for
res Pereira, Jaime, Francisco 
Stromp, Emllio Ramos e Carlos 
Fernandes. No dia 30 também o 
Ben!ica, no jogo de desempate, 
consc~uia o triunfo, por a-2. 

- Na noite de 26 houve uma 
Assembleia Geral na A. F. L., 
convocada para apreciação da re
forma dos estatutos, apresentada 
por Jõlio de Aral1jo e Virgllio da 
Fonseca. A sessão, que !of presi
dida pelo falecido prof. Pedro 
Sanches Navarro, decorreu multo 
agitada e por vezes tumultuosa. 

- Na noite de 28, no Coliseu 
dos Recreios, Tavares Crespo fez 

>.TLETISMO 

o , 
1n1c10 da tempor~da 

Sofrível, péssimo e óptimo ... 
pelo DR. SALAZAR CARREIRA 

A época de atletismo conside
rada de inverno cstã ã beira 
do final da primeira etapa 

com a disputa dos campeonatos 
regionais - corridos no domingo, 
mas cujo comentãrio deixaremos 
para o conjunto com os nacionais 
de domingo próximo, passando 
cm seguida para o perlodo de 
provas de estrada, ate ao coroa
mento da maratona federativa. 

Das quatro competições que 
antecederam estas notas, uma de 
iniciativa particular e as tres de 
responsabilidade da Associação, 
colhe-se uma impressão agradá
vel de maior interesse, porque 
dois clubes vieram juntar-se aos 
consagrados maiores, em condi
ções de lhe darem luta de espec
tativa. São eles o Atlético e o 
Desportivo de Arroios. 

Ao Atlético coube mesmo a 
honra de inaugurar a temporada 
com uma prova bastante concor
rida e cujos «senhores» foram 
Felipe Luls e Alberto Ferreira, 
nomes que mais adiante voltare
mos a encontrar em plano de 
realce. 

A Associação, com o habitual 
programa reduzido pela força do 
inadmisslvel atrazo com que acor
dou do seu hlbernamento, entrou 
depois em liça, organiiando, do
mingo após domingo, os c:CrosS» 
de Abertura, o c:Cross• dos Qua
tro e o Grande Premio, que pas
sou a ser um simples corta-mato 
como qualquer das outras corri
das. Foi sacrificado o c:Cross» 
dos Dez, para nós a competição 
de maior interesse clubista, pela 
elevada mobilização de forças 
activas a que obriga as equipas 
participantes. 

Mas isto e simples questão de 
gosto, e os gostos não se dis
cutem. 

Entre as tres competições ofi
ciais que citámos houve profunda 
diCerença; em todos foi brioso o 
comportamento dos corredores, 
mas a forma de organização foi 
insuficiente na primeira, pessima 
na segunda e muito boa na ter
ceira. 

A lição da semana anterior fora 
proveitosa. 

Dos acontecimentos verificados 
conclue-se, mais uma vei, que na 
entidade dirigente do atletismo 
regional hã uma única pessoa que 
trabalha sempre, o sr. Alberto 

am dos melhores combates da 
sua carreira, batendo Gaston por 
K.-0., ao 7.• c:round». Faustino Pe
reira conquistou o titulo de cam
peão de medios, vencendo Reis 
Costa. Para disputarem o titulo 
de campeão de meios leves, que 
estava vago, estrearam-se como 
profissionais Albano Campos e 
Silva Rasteiro. Venceu o pri
meiro, após ama luta animada e 
bem conduzida. 

- No último dia do mes fale
ceu João Persónio, entusiasta e 
praticante de futebol dos primei
ros tempos, que se evidenciara 
como guarda-redes do antigo 
Sport Lisboa. 
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Freitas, mas não pode estar cm 
toda a parte; e quando ele não 
está, sai tolice certa, porque os 
seus companheiros ou são com
petentes e não aparecem a cum
prir o seu dever, ou a parecem e 
não tem envergadura para o de
sempenho de encargos de res
ponsabilidade. 

Aquele domingo do cCrosn dos 
Quatro foi um dia malfadado: 
duas provas anuladas, esta no 
atletismo e outra no ciclismo, 
ambas cem por cento devido à 
imprevidencia ou ignorância dos 
dirigentes. Existem duas coisas 
dignas de respeito, e nestas cir
cunstâncias foram ambas menos
prezadas: o esforço desportivo 
dos atletas e o sacrillcio prepa
ratório dos clubes. 

Para os dirigentes superiores 
que assim agiram, a quebra de 
prestigio e grave. 

A organização dos «CrosS» de 
Abertura já deixara bastante a 
desejar e poderia ter servido de 
aviso ; a falta de fiscalização ao 
longo do percurso e a ausencia 
de policiamento no local da che
gada, haviam comprometido a re
gularidade das provas. 

Tudo resultou bem por acaso e 
porque se descobriu a tentativa 
de ludibrio de um corredor, que 
devia ter sido castigado para 
exemplo dos restantes e para 
lhe fazer compreender que des
porto e sinónimo de lealdade e 
honestidade. 

No domingo seguinte, com per
curso mais reduzido e maior 
concorreocia, campo aberto e 
nenhum resguardo na meta, nin
gu~m se entendeu. Outro inci
dente (cuja impunidade posterior 
tambem testemunha ausência de 
autoridade disciplinar) distraiu 
as atenções dos oficiais na che
gada e ao cabo das discussões, 
quando se cuidou de averiguar a 
classificação, os senhores luizes 
nada sabiam, alegando o pere
grino pretexto de nada haverem 
podido r•gistar em virtude «dos 
corredores terem chegado todos 
em pelotão» ... 

Por que não fizeram a prova 
contra-relógio? ... Não estava na 
meta a Qnica pessoa que sabe 
ver e aquela não tinha com cer
teza instaladas as habituais cordas 
para arrumação dos atletas que 
entram uns após outros. Lamen
tãvel. 
~ais uma semana decorreu e 

o alarme produziu os seus resul
tados: a organiiaçlo do Grande 
Premio foi perfeita, como deviam 
ter sido as anteriores. Assim se 
provou que não o haviam sido 

r.or desleixo, pois quem soube 
aier ama vez, sabia faze-lo de 

todas. 
Se passarmos aos interpretes 

activos das corridas a critica e 
felizmente menos severa. 

Os atletas empregaram-se com 
entusiasmo, embora nem sempre 
orientados pela mais conveniente 
tãctica, e provaram alguns exce
lente condição e apreciáveis pro
gressos. João Silva, magoi!ico 

vencedor do Grande Premlo, me
rece a primeira referencia pela 
sua proeza, que confirma a vitó
ria anterior na prova de abertura 
dos j úniorcs, acrescida ainda da 
superioridade provada em con
fronto com os homens da catego
ria superior; o rapaz soube con
duzir muito bem a soa prova, 
arrancando no momento próprio 
e defendendo depois como um 
valente a vantagem conquistada. 

Alberto Ferreira, o segundo 
corredor desta fase, (quatro pro
vas, quatro segundas classifica
ções, uma das quais elevada à 
primazia pelo reconhecimento do 
posto irregular do vencedor) 
guiou ao contrário o seu es!Orço, 
preocupando-se cm demasia com 
determinado adversário e con
sentindo assim a foga de Silva, 
que devia pelo menos ter acom
panhado logo de início. 

Nos elementos novos destaca
mos Manuel Gonçalves, um junior, 
e Tomaz Pereira, um principiante, 
que no Grande Premio se equi
pararam aos consagrados e pos
suem estofo para futura con!ir
maçllo. Completando o lote 
esperançoso, vem os estreantes 
António Azevedo e Natalino Aze
vedo (julgamos que não são pa
rentes), Jose Mar1ins e, nomes jà 
conhecidos, Oliveira e Silva, 
Afonso Marques e Jaime Martins. 

O veterano Manuel Dias, glória 
do atletismo portugues, figura 
saliente em Berlim e Londres, 
alinhou cm duas provas: em am
bas chegou longe, na cauda de 
todos o~ pelotõ~s. Supomos que 
correu para tremo, mas um ho
mem da sua classe deve treinar 
isolado e não entrar cm compe
tições sem a ccrteia de respeitar 
o brio do seu passado desportivo. 

OS 50 AMOS DA MÁ V AL 
A Auociaçto Nu·al •·º de ltaio, d.a 

f'ipeira da Foi, eolecti•id.ade de.tportha 
reconhecida de ulilidade pdbllca, festeja 
pre•e.atemeote o a.eu cio<JOcateúrio. 

At comom.oraç:ões' principiaram em i8 
de Abril e proloDg&.12:l·H at6 o dia 23, ia.
tcre• .. odo dh·era.a1 modalidades, pria.ci· 
paimente lutcbol, remo, •ba.sket-balh, 
clclo-uarltmo, o·olley-balh, tf:o.is de mha 
e tiro de Mllo. 

Recebfroot o programa ilu,Jtrado da.s 
fe11ividades1 que insere ..-aliosa colabora-

b~~ia.~ d:a B~eund!~"::, ª!i!f~1::d:U~1:~~ 
oha. Assln•tn arti1to.s, eo.tre outros, os 
lrl. dr1. Josê Ponte., AH.rio Machado e 
jdllo Goo('alves, Ruf Martins, Pereira de 
Sousa, Carlos Sombrio, jOlo Rjgueira, 
Jaíme VJaua, \Valdemar Ramalho, Carlos 
liaptista1 António Pascoal e Silva RascJo. 

Uma luz no teu caminho ... 
O sr. prof. dr. Oliveira Charrua, 

presidente do Juventude Sport 
Clube, de Évora~lustre pedagogo 
e humanista, teve a gentileza de 
nos enviar o seu (lltimo trabalho 
literário: e: Uma luz no teu cami
nho ... • Trata-se de um curioso 
estudo sobre aspcctos sociais, 
educativos e humanitários, escri
to em linguagem acesslvel e com
preendendo vârios pensamentos 
e máximas da mais flagrante uti
lidade. Agradecemos a oferta e 
registamos, com apraiimento, o 
aparecimento de mais este livri
nho do prof. João Vicente de Oli
veira Charrua, que tem jâ valiosa 
bagagem literãria, em especial de 
assuntos históricos e educativos. 

Agenda de Alcobaça 
O ar. Feru.odo António Alves, editor 

da cAreoda ProfiHiooal do Coocelho de 
Alcobaça• - um trabalho utilistimo-tH·e 
a amabllldade de oos oferecer um exem
plar dht• aoo-aeguodo da publicaçlo
o que multo •rr:ideümoa_, regiatando ao 
metmo tempo o aparecimento da nova 
edlçto e u palavru de apreço pela cSta
dium• que acompanhavam a oferta. 



Dois discursos 
Duas afirmções 

EM boa hora assistimos i ceri· 
mónia da entrega de pre
mios a nadadores desta 

cidade, a qual, tendo a sua reall· 
zação na sede do Feminino, foi 
orientada pela F ederaçlo Por
tn~esa de Natação. 

E dizemos assim porque tive
mos a suma felicidade de escu
tar dois discursos excelentes
outras tantas afirmações de fe no 
faturo do desporto nacional e na 
melhoria de condições para a& 
modalidades menos protegidas. 

Passando de relance sobre o 
que foi &firmado pelo nosso ca· 
marada de Imprensa sr. jose 
Dias Pereira, como dirigente da 
F. P. N. - cA natação deveria 
ser a modalidade n.• x, pela ri· 
queza de ensinamentos que con
tém e pela sua finalidade huma
nitária» - focamos, neste artigo, 
unicamente o que foi proferido 
pelo sr. Mário Carvalho, dele· 
gado no Porro da Direcção Geral 
de Educação FJsico, Desportos e 
Sallde Escolar, e pela sr.• Dr.• 
D. Maria Emilia Leite, J>residente 
do Feminino Atlético Club, mé
dica distinta - um valor ao ser
viço da causa dos desportos da 
mulher - não pelo rendilhado 
das frases, mas sim pelo desas
sombro de um e confiança e fé do 
outro. 

Começando por se fazer eco de 
uma afirmação do sr. Dlrector 
Geral, por ocasião da visita feita 
ao 1'eminlno - «0 Feminino 
vencia o próprio sacrifJclo» - o 
sr. Mãrio Carvalho declarou, com 
energia e convicção: cNão é por 
falta de piscinas que a natação 
portuense se cafundon», mas sim 
por falta de homens, mas sim 
por falta de boas vontades.. 

Chama-se isto cpôr o dedo na 
ferida»; e o sr. Delegado da D. 
G. D. cviu:o claramente o aspecto 
fundamental da questão. 

Referindo·se, a seguir, i for
ma de evita.r a continuação do 
mal estar de que enferma a na
tação no Porto, apontou o remédio 
salutar, dizendo: cFar-se-i obra 
nova, em alicerces novos, para 
se cprodu:dr» dentro do léma 
adoptado pelo Estado•. Determi
nando a soa acção, afirmou 
depois: e Procurarei colaborar -
e não mandar». 

Dissemos aqui, oportunamente, 
que não poderia ter sido mais 
feliz a indicação do sr. Mário 
Carvalho para o desempenho de 
tão espinhosa missão. Congratu
lamo-nos por ver que não erri
mos. 

E o ilustre Delegado da Direc
·ção Geral concluiu, brilhante
mente, as suas alegações, relem
brando as palavras do Chefe do 
Governo, quando disse que era 
preciso não perder o ritmo im
posto pela nossa ancestralidade, 
povoando os nossos rios, porque 
Portugal era um pais essencial 
marltimo. 

A Sr.• Dr.• D. Maria Emilia 
Leite re:r. um discurso cheio de 
fé nos destinos da nação. Apontou 
o exemplo do Feminino que, 
desde a primeira hora, se dedicou, 
de alma e coração, à propaganda 
da modalidade, tendo ensinado 
a o,adar, no seu tanque-piscina, 
centenas de senhoras e meninas. 

Passou em revista o que re
presenta cesse salutar despor
to• para a higiene da mulher, o 
prazer flsico que observa todo 

UM EXEMPLO 

Como o Feminino Atlético Clube 
compreeniJe a sua missão 

OS clubes desportivos em Por
tugal contam-se por cente
nas, mas quási todos desti

nados à prática de um <mico des
porto: o fubcbol. 

.Mas entre essas centenas de 
colectividades poucas são aque
las que, compreendendo nitida
mente a sua missão, tenham pro
curado fazer mais do que a sim· 
pies prática de determinada mo
dalidade, com mais ou menos 
critério, com mais ou menos 
técnica. E, pode dizer-se, nisso 
se resume a sua acção despor
tiva. 

Dai o nosso assombro quando 
entrámos há dias na sede do 
Feminino Atlético Clube. Che
gâmos cedo e, para «matar o 
tempo», demo-nos ao cuidado de 
ler o que estava pelas paredes. 
Entre outros, chamou-nos a aten
ção um papel impresso, no qual 
se lia : «Prémio Violeta Abeilard 
Corréu. 

Passimos os olhos pelo que 
estava escrito, voltámos a passar 
e quedámos admirados: o ~Femi
nino tinha ali uma das maiores 
demonstrações do seu valor, não 
como simples agremiação des· 
portiva, mas sim como colectivi· 
dade que sabe o que quere e 
como qucre. 

E se a nossa admiração pelo 
Feminino já era grande, aumen
tou - e com razão. Vejamos : • 

O cPrémio Violeta Abeilard 
Correa:o pretende ser a materia
zação do Desporto criador da 
[Orça, da beleza e da saúde inte
gral, de que são apanágio a mo
déstia, a lealdade e a virtnde. 
Representa um sentido protesto 
contra o desvirtuamento do ideal 
desportivo cm Portugal. Aspira 
a ser um voto de regresso aos 
gloriosos tempos das Olimpiadas 
e à realização plena da conhe
cida, embora desprezada divisa 
«Mens sana ln corpore sano». 
Por estas palavras são antecedi
das as bases, e por estas se ve 

aquele que nada, a boa dispo· 
siçllo de esplrito que se recolhe 
no contacto com a água. 

Discurso de propaganda, cheio 
de incitamentos e de personali· 
dade, foi mais um louro a juntar 
a tantos outros que, na defesa 
dos desportos femininos, a Pre
sidente do F. A. C. tem recolhido 
no soa carreira de dirigente. 

Ao arquivar nas suas colunas, 
embora em retalhos, estas duas 
orações, cStadium• cumpre o seu 
dever como revista de propa· 
ganda desportiva, ao mesmo tem
po que colabora com as entidades 
superiores do paJs na difusão e 
divulgação dos principios de 
ordem e disciplina que devem 
existir nos desportos nacionais, 
acm esqnecer que a melhor forma 
de fazer cumprir a sua finalidade 
t espalhar a boa doutrina - e a 
confiança nos seus superiores 
destinos. 

FLOREANO BASTO 
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que será atribnlda, anualmente, a 
miniatura de uma monumental 
taça em prata - oferta das Irmãs 
Abeilard Correa em memória de 
sua irmã Violeta - à sócia que 
tenha demonstrado maior apro· 
veitamento flsico, intelectual e 
moral durante um ano. A apre
ciação destes requisitos será feita 
contra documentos e observa
ções directas, escolhendo o juri 
de entre as seleccionadas a me· 
lhor atlecta, com respeito pelo: 

a) desenvolvimento flsico, har
monia de linhas anatómicas e 
progresso técnico-desport ivo; 

b) aproveitamento do ensino 
escolar ou auto-didactlco e cul
tura intelectual em geral; 

e) qualidades de carácter, 
Mas não pára aqui a acção do 

Feminino. 
Presta assistenclà de toda a es

pécie às suas associadas, em es
pecial a assistencia moral, tão 
indispensável ao sexo feminino. 
Ali, as raparigas vivem como em 
famllia, numa amizade retinta
mente fraternal. 

cUma por todas, e todas por 
uma:t, como se um principio di
vino as unlsse. Sã<> todas mulhe
res, dirigentes e praticantes, mas 
naqnelas hã um largo espfrito de 
compreensão, um conhecimento 
preciso e bem formado da vidn, 
dos coidados que requere a edu· 
cação desportiva e social da mo
lber, sem descurar a cultura ln· 
telectual- base fundamental para 
o progresso humano. 

Por isso a obra do Feminino é 
profJcua, criteriosa, triunfante. 
Constitue um exemplo. 

Haverá quem o siga? Oxalá 
que siml 

MARIO AFONSO 

EM GAIA 

O F. C. de Gaia continua actlvo, dlo&· 
mico 1 Est4 de par"bcn1, poli ~ o 
dnico agrupa1?u11uo despordvo do 
concelho que d& acõrdo de 11. Aa 

organJuçoes sucedcm·a:o .•. e ainda bem. 
- bidoro F'l lx •aJ UOHmtotc allobar 

tº a aeur,t~;~f~i:~u~,1:~ºr6di°io~~,'mbr6et, 
- Õ Cao.dal trabalha afaoopmeoto oo 

ura.n,Jo da llll c11a to terreno anoxo. O 
campo de 41ba1ten es1' Jl o.a IHe tiul i 
parece que vlo ªfº.,. coottruir uma piata 

~~J;~d!':m.;.,0º:1~::: ~a: ~l:d:i 
ADtóo.io Soa.res, o e1epoto patinador do 
Clube lofaote de Sarrea. 

- Os •plucho1• do Colmbroe:e do : 
Feraando, (U&rda-redcs; C••uto, etpera.a· 
çoso m~io cea1ro ; e Bullio, c.otro de 
ataque com cena habilidade. 

- Serafim \\falgood, campdo ~oaal 
de júniors s6bre b1c1clet1, que alla.ban 
pelo F. C. P6rto, de.-e ~ a eu•erpr 
a cuaisota do Satgue1ro1. Serafim 6 
pieo.se, sendo poru.nto mala um que Tal 
honrar a aaa terra. 

- Oa.tro clube que trabalha : o Vila.ao· 
•uae. J' aqui o dlssem.01 - e nlo etta• 
mos à etpera de aira.dedme.ntoe, Ferru 
Carneiro de•e ettar orrutho10 pela . .... 
obra. Depois de eon.11Tuida ama bancada 
para peões e.m t6da a vol~ do rec1a.01ulo, 
vai ffr &Luao.a.tada a bancada eona mala 
3Ó metros para cada )ado, conttrulr•IO 

~:ucti:0:::~ !':.~ .. ~·.:.r~!:a::b!.: 
a valer. 

- O Gaia vai comemorar o s.,~.o aalTer
.s,rfo da sua fu..odaçlo. O proinu:u e1t' 

Notas ... sem valor 
rr Al\IANIIA «embrulhada» no 

ciclismo portuense, com a 
demissão da Delegação da 

U. V. P. Tres domingos em bran
co, com bastante preJuizo do des
porto do pedal. Criterios diferen
tes - eis o aspecto geral da ques
tJo. 

- Convocou-se jã, para solu
ção ripida do incidente, uma reQ
nlão dos clubes, na última terça 
feira à noite, na sede da Delega
ção da U. V. P. Não pode con
tinuar este estado de coisas -
apatia de todos! 

- A nova comissão adminis
trativa do Boavista - cinco mem
bros - jâ tomou posse, para efei
to de trabalhos imediatos - e 
urgentes para a vitalidade do 
clube da rua de Trindade Coelho. 
~ frente do clube estâ José 
Cabral Matos, um •sacrificado• 
do desporto. 

- Anda grande «bronca• num 
clube portueose, com a recusa de 
um jogador da primeira catego
ria. Não quere jogar mais, ou 
melhor, deseja mudar de região 
futebolfstica. Sinais: é um defesa 
muito discutido na êpoca passada 
num jogo inter-cidades •.. 

- Uma possível baixa na equi
pa do F. C. Porto, com o aban
dono (?) de Soares dos Reis IJ, 
guarda-redes suplente. Acaba a 
cinjecção• para o Valongo!. • . 

- O castigo de Alexandre Ma
dureira esti a prejudicar a equipa 
do Vasco da Gama. O campeão 
de Portugal anda com cgata:o -
tem dois jogadores ... em cestá
gio» . . . 

- O Sport Clube do Porto vol
ta aos seus tempos antigos, com 
a primeira parada nãutica - uma 
demonstração do seu real valor 
desportivo. O velho clube tem já 
um obra grandiosa - muito tra· 
balho útil à causa da Educação 
Flsica. 

-Temos «bockey» em patins, 
com a futura organização da De· 
legação da Federação f>ortuguesa 
de Patinagem. Mais ainda : o 
Académico, com o concurso dos 
seus amigos - muitos - tem já a 
sua equipa formada. Uma nova 
a~uisição - Correia de Brito, do 
Vigorosa, e camarada na impren
sa ôesportiva. 

- O Benfica inaugurou, na se
gunda feira, em Barcelos, mais 
uma Ulial- Sport Lisboa e Barce-
1 os. Deixou o e Gil• o seu primeiro 
nome - passou a ser «encar
nado• ... 

- A clarachai. sobre o António 
Jorge foi recebida no cExcelsiou 
com satisfação. A t.maltu acade
mista esfuziou em risos. . . A 
cStadium>' andou nas mãos de 
todos os .impatizantes do clube 
do Lima e do popular defesa re
gional ••. que talvez - quem sa
be ? - por ser cvelho• (?) não 
teve centrada» na selecção dos 
cnovou que o nosso grande ami
go Tavares da Silva organizou ... 
Foi uma cgralhu na «Composi
ção•.. . Mas esperamos, confia
dos numa «revisão> mais ... mo
dernizada. 

DR. AL V ARENGA 
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a 61J paddo , 

Uma OOfl'OCta lnterren 
- qu,i w•ou um "goa 



HAN DBA L L 

A morgem dos últimos 
jornodos 

A transição da primeira .P•ra 
a segunda volta do Cam
peonato de Lisboa que de

corre actualmente, motivou alte
rações sucessivas na tabela dl1 
classificação. O Sporting viu-se 
alcandorado ao primeiro lugar, 
ao terminar a primeira parte do 
torneio, mas sofreu logo uma de· 
silusão, ao ser derrotado pelo 
Belf'oenses na primeira jornada 
da segunda volta. 

O titulo de campeão anda assim 
indeciso, sem saber pera onde 
se há-de dirigi r . Belenenses, 
Sporting e Unidos maotem-se na 
peleja com justas aspirações, en
quanto «OS Tre:te•, Benfica e 
Marvileose formam um t rio 
àparte. Destes tres sl>mente «Os 
Treze• causa calafrios·aos «cabe
ças de cartazo, visto já ter tido 
influencia na classificação da pr i
meira volta. Desta forma, a prova 
vai ser disputada entre os tres 
maiores, com a colaboração de 
«Os Trezei., que chamou a si o 
papel de «mata-~igantes• . . . 

O sorteio caprichou em colocar 
o Sporting, logo nas jornadas ini 
ciais de cada volta, em frente 
dos seus mais perigosos adver
sários. Primeiro o ilelenenses e 
a seguir o Unidos. Vencedor dos 
azuis na primeira volta e derro· 
tado por eles na segunda, foi 
para o encontro com o Unidos 
com tremendas responsabilida
des. Um fracasso nesta partida 
poderia ser a derrocada das suas 
esperanças. A não ser que cOs 
Treze> jogue mais para os 
cleões• do que para si próprio, 
como aconteceu na primeira 
volta ... 

Neste momento já se sabe o 
que aconteceu no domingo e, 
como tal, estas impressões são 
quàsi descabidas. Servem, porem, 
de iotróito a próximo artigo, em 
que a questão será debatida mais 
a-proposito. 

• 
O exemplo dado pelos árbitros 

do futebol foi s eguido pelos s eus 
colegas do chand ball» e tem-se 
registado elevada concorrencin 
às suas reüniões semanais, onde 
as arbitragens são apreciadas e 
as regras discutidas. ~ caso para 
os felicitar-e nos felicitar · 
mos tambêm, porque os proble
mas ali presentes tem 1ido apre
ciados com elevado critério e 
vontade séria de acertar. Isto 
leva-nos a recomendar especial 
ntenção para o que a seguir ex
pomos. 

Não e segredo para ningutm 
que os defesas abusam por vezes 
do cfoul• para evitarem o re
mate. Dà-se, porem, o dlso que 
esse «fouh• e provocado de ma
neiras diferentes e castigado de 
uma só forma. Isto é, um simple~ 
poxãt- pela camisola do adver· 
sário e punido com um castigo 
semelhante ao que e aplicado no 
caso de uma obstrução violenta, 
que para agressão só lhe falta o 
ser feita com descaro ... 

Os irbitros oéste ponto são 
tolerantes em demasia, porque 
não ponderam que uma obstrução 
desse geoero pode magoar um 
jogador, de igual forma, ou pior 
afoda, do que se tivesse sido 
agredido claramente. 

TENIS DE MESA 

No declinar 

AVISINHA-SE o final da tem· 
porada e a direcção da 
Associação d e Tenis de 

i\lesa de Lisboa continua a dar 
mostras de actividade, prepa
rando a realização dos derradei
ros torneios oficiais da época. 

O programa habitual das 11lti
mas temporadas parece destinado 
a cumprir ·!IC integralmente,admi
tiodo-se até a ideia de que ele 
seja valorizado com uma nova 
competição, denominada «Taça 
de Honra» e destinada aos seis 
primeiros classificados do cam
peonato individual - 1.• serie. 

Ve-se, portanto, que a A. T. 
M. L. procura manter a série de 
organizações que nas 111timas tres 
épocas, após o longo perlodo de 
grande marasmo que a modali
dade atravessou, muito contri
buiram para que o tenis de mesa 
lisboeta se guindasse ao primeiro 
plano. 

Todavia, a epoca tem sido me· 
nos brilhante do que as t\ltimas, 
pois alguns clubes revelam certo 
desinteresse. Por outro lado, a 
escassez de bolas e o custo ele
vadlsslmo das que se encontram 
á venda, te m impedido o desen
volvimento da modalidade. 

O as~unto merece ser focado 
mais pormenorizadamente e a ele 
voltare mos na devida oportu
nidade. 

Por hoje, analisemos, sl>meote, 
a cperspe cti va> deste declinar 
de remporada. 

• 
O campeonato individual de 

Lisboa (masculino). de que jâ 
nos ocupámos na parte refe.reote 
às t rés sé ries mais importantes, 
continua a sofrer os efeitos da 
transição de uns para outros mol
des da forma de disputa. Mas, 
independentemente disso, algu
mas falhas da organização tem 
tornado morosa a conclusão da 
prova. 

Aos «empurrões» chegou-se à 
cpoule» final da +ª série, cujos 
pr imeiros encontros estavam 
marcados para ontem. E a con
clusão está prevista para a pró· 
xima quarta feira... se os con
correntes não se encarregarem 
de complicar a questão . Por
que, de contrário, lá teremos 
nova paragem ... 

.Dos 57 concorrentes inscritos 
nesta s trie, estão na prova i2. 
São eles: Norberto Costa e A. 
Andrade, do 1 nternaciooal; Antó
nio Bártolo, José Rijo e A. Vai
.figueira, do Matadouro; João da 
Palma, do Belene nses ; Jose Ca
brila, do Monte Pedral; Damas 
de Olh•eira, do C. E. R. Arroios; 
e José D. Peiiceiro, Jaime Veiga, 
Joaquim Rodrigues e José An
tunes, do D. C. Arroios. 

€ste ponto há-de vir a ser 
forçosamente focado em qualquer 
das reiloiões mencionadas e não 
e por ce rto a nossa opinião que 
vai cont ribuir para o esclareci
mento do assunto. Mas, já que se 
pretende - e muito bem - levar 
o handball para o caminho da 
disciplina, olhem os árbitros um 
pouco para esta faceta da questão 
- que não perdem o seu tempo! 

AL V ARO GASPAR 

da temporada 
O equillbrio de valores asse· 

gura o interesse da cpoule». 

• 
Prorrogar uma in scri ç ã o é 

qubi sempre indicação de que 
as adesões foram escassas. Re
gistou-se esse facto em relação 
aos campeonatos cfeminino» e 
«infantil•. Com efeito, as duas 
competições, com condições de 
agrado e de reconhecida utilidade, 
não mereceram este ano a sim
patia dos clubes que tem dispu
tado as provas. 

.Mau grado nosso, o tenis de 
mesa feminino e infantil atra· 
vessa uma crise, a que é preciso 
pOr termo. Cabe à A. T. M. L. 
não deixar perder o que tanto 
custou a construir. 

A prova feminina nos tres pri· 
meiros anos viu aumentar, de 
epoca para época, o numero de 
equipas concorrentes. Há um 
ano esse nt\mero baixou e desta 
vez não se deve esperar melhor. 

l;'arece que o Benfica, Spor
ting, Fer roviário e Penha estarão 
presentes. O Gimoãsio Feminino 
é por enquanto duvidoso. 

No «iofanrib, o silencio dos 
clubes faz-nos supór que o nt\
mero de concorrentes em 1941-42 
(nove) não será igualado. 

• 
Os clubes de Vila Franca e 

Alhandra vão agora entrar em 
acção. A iniciativa da formação 
do Nt\cleo continua a ter justifi
cação. Mas nem p o r isso o 
exemplo foi seguido. Nas linhas 
de Cascais e Sintra nada se fez 
ainda. 

As colectividade s de Vila 
Franca a Alhandra mantém o 
cfOgo sagradot.Preparadas para o 
campeonato do Nt\cleo, vão ter e m 
poucos dias a competição ancio
samente aguardada. E para fin
dar, uma novidade: mostraram 
desej'os de um campeonato in
fanti. 

T EE-TEE 

O CAMPO OE OURIQUE 
está a festejar vinte 
anos de octividode 
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Está ein festa o Clube Atlético 
de Campo de Ourique, pela pas
sagem do seu 20.0 aniversário. 
As comemorações começaram em 
26 de Abril e tem-se prolongado, 
concluindo no próximo domingo, 
com um almóço de coofraterni· 
zação. Tem-se efectuado, com 
muita animação e concorrencia, 
provas de «basketball», «hockey», 
patinagem, tiro reduzido, gimnb
tica teois de mesa, etc. 

cStadium• cumprimenta o sim
pàtico clube, desejando-lhe iot\
meras felicidades. 

Moura Atlético Club 
Da direcção deste clube, e a 

respeito da movimentação de,;
portiva na importante vila alen
tejana, recebemos uma carta, à 
qual contamos fazer referencia 
num dos próximos nt\meros da 
cStadium». 

PUGILISMO 

INTERCAMBIO UTIL 
e o mais que se verá . • . 

ANUNCIAM-SE várias orga. 
nizações. Fala-se de pro
jectos. Pensa-se e diz-se 

muito ... 
i\las a situação actual não per

mite (compreendemo-lo bem) 
grandes cvOos•! Registe-se, coo· 
tudo, a boa vontade. 

Vem isto a-propósito das pró
ximas iniciativas de Domingos 
Pinto - um a n tigo praticante, 
hoje entusiasta e animador, a 
quem se e•tá devendo, sem som
bra de dt\vida nem elogios exa
gerados, o ressurgimento do «bO· 
xing• portuj!ues. 

A S ala Central de Desportos 
vai ampliar as suas instalações. 
Com um fito, evidentemente: o 
de promover organizações de 
certo vulto, de parçaria com as 
suas habituais reilniões de carác
ter popular. 

E já ap:ora anuncie-se uma vi
tória de «Stadium»: Mário Pereira 
(por quem temos «terçado ar
mas•) vai combater I O seu adver
s:lrio cde experienciai. será An
tónio Branco, um vencido de 
Xangai. Achamos bem. E o antigo 
campeão bejense pode, assim, 
demonstrar a sua capacidade, 
com vista ao •match» que pre
tende fazer contra o moçambi
cano. 

Mas volte mos a falar das orga
nizações que se proiectam: para 
Levi virão homens de categoria, 
como o belga Felix 'Vouters
antigo campeão da Europa - o 
italiano Palermo, um homem que 
aspira,·a ao titulo de Cerdan, e 
11l i:uos espanhóis, de entre eles 
Tarre <já anunciado) e Gouzalez; 
para Xane,ai deve m vir Ortega, 
Cibrero e Alpailez. 

Agostinho Guedes e Licinio vão 
combater a Espanha, respectiva
mente, com Ara e Feooy. 

~: posslvel, também, que Ara 
"olte a Portugal, devendo igual
mente Guedes defrontar aqui 
homens como Pedro Bueoo, Ar· 
seniaga, Guillen e Eloy. 

Como se ve : o «panoramu é 
primoroso ... 

Isto quanto às reuniões de pro· 
fi ssionais. No que respeita a 
amadores vamos ter o torneio de 
iniciação, prova que a A. P . L. 
organiza com simpático objectivo 
de propaganda. Os combates, em 
3 crounds•, efectuam-se nas sedes 
dos clubes concorrentes - e isso 
pode constituir já a melhor pro· 
pagaoda do cboxing•. 

Oxalá que tudo quanto «anda 
no ar» se cumpra! Ganha o pu· 
gilismo e o desporto em geral. E 
ganha também o pt1blico, ávido 
de novas sensações e de outros 
motivos de interessse. 

Rio Sêco Sporting Clube 
Na sede des ta simpática colec

vidade efectuoo-s e uma sessão 
comemorativa do 11.0 aniversãrio 
das s uas escolas e inauguração 
do parque infantil. 

O Rio Seco tem jà uma obra 
valiosa - que dispensa elogios 
banais, pois fala por si. 

Agradecendo o gentil convite 
que lhe enviaram, cStadium», que 
iá teve o prazer de dedicar ao Rio 
Seco uma das suas páginas de 
reportagem, deseja ao esforçado 
clube um futuro cheio de prospe
ridades. 



PROBUMA :>.• •• 

HORJZONTAIS 

1-Vfraçlo. Q-Nome de mulher; No11. 
musical. 3-Uocj Rente, •-Tauco; So11 .. 
târio. s-Existir; Jmpul10. 6-Cauçao i 
~11ça, 7-Caminhar; J::::otreg•I. 8-Co~ 
veroauta; Feio. 9-Andt.va i Verdadelru. 
Jo-Pr~poslclo (indica lugar). 

VERTICAIS 

1-Criada de quarto; Oceaooj Olha. 2-
FOaco; Progenhor. 5-Nota mutical. 11 -
Jçara; Prejudicial. 12-Graode abuodlD• 
eia; Camloho. 13-BatraquiOj AIU'O dhar .. 
no; Pos1uJ. J•-LI•tai Doar. 1,s-Vlruade 
teolopl; Desejara. 16- Pu.xador; Escudei· 
ro.s. 17-0u1ra coita. 

01 ~aoa~orei Bom~eiro1 
demonstraram excelente preparação 
tisica nos seus exerclclos fluis 

NA noite do iiltimo stbado, no 
quartel da avenida Presi
dente \\'ilson, prestaram as 

soas provas finais os recrutas da 
cncorporação de 1942 do Batalhão 
de Sapadores Bombeiros, cum
prindo um programa onde a par 
dos exerclcios de educação ílsfca 
executavam, com perlcia e per
feito conhecimento têcnico, de
monstrações da sua actividade na 
prof!ssão abnegada que escolhe
ram. 

A gimnástica - um exerclcio 
que não se dispensa na instrução 
e na vida do bombeiro - preen
cheu a primeira parte das provas. 

A classe apresentou-se com 
aspecto magnifico. Decisão de 
movimentos, executados com 
acentuada energia, e um esquema 
desenvolvido com perfeita homo
geneidade, impressionando todos 
os componentes da classe pelo 
seu excelente aspecto atlttico. 

Os novos bombeiros, de que foi 
instrutor de gimnbtica o prof. e 
atleta do Lisboa Gimn6sio sr. Ro
balo Gouveia, executaram ainda 
saltos de plinto e exercicios per
feitos na barra fixa. 

Os socorros a afogados - os 
sapadores bombeiros sabem na
dar e salvar - f<' ram demonstra
dos pelos novos bombeiros em 
excrclcios simulados, cuja instru
ção, recebida no Clube Nacional 
de Natação, t ampliada no B. S. B. 
com material próprio para esse 
fim. 

Depois o simulacro de incendio, 
prova prática que os novos bom
beiros desempenharam sob um 
um ambiente de perfeita visão do 

«STADIOM» NOS AÇORES 

Uma bela festa desportiva 
pare comemorar o 1.0 aniversário 
de chegada de uma unidode militor 

FE.Z um ano, no dia 22 de 
.Março findo, que chegou a 
S. Miguel o 1.0 G. B. O. do 

Regimento de Artilharia Ligeira 
n.º a. 

Afastado dos seus lares e da
queles que lhe são queridos, mas 
nunca esquecendo os deveres a 
cumprir, o 1.0 G. B. O. do R. A. L. 
n.0 3 tem feito a mais intensa 
propaganda dos desportos em 
S. Miguel, para o que organizou, 
após a sua chegada, uma Secção 
Dcsporti va, de que fazem parte 
tres grandes impulsionadores -
os srs. tenente Eduardo Be~a1 al
feres Pereira Vaz e furritl JOSé 
Magro -não olhando a sacriflcios 
para conseguir os seus fins. 

Seguindo nessa louvável cru
zada o 1.0 G. B. O. do R. A. L . 
n.• 3 ioaujlurou recentemente um 
amplo ).>arque de J ogos, onde se 
praticam as seguintes modalida
des: «volley-ball», cbasket-balbt, 
atletismo, ciclismo (com •p ista 
própria) e futebol. 

E como actualmente o despor
to estáatravessando,emS.Miguel, 
uma grande crise, tem aquela 
unidade organizado vários festi
vais, em que tém tomado parte, 
àlem de outras unidades milita
res, os nossos clubes futebolís
ticos e os elementos civis. 

E. pena que aquele belo recinto 
não esteja situado na cidade, 
porque, com a falta de campo em 
Ponta Delgada, encontrariam os 
nossos Clubes onde praticar a sua 
actividade, pois estamos certos 
que seria posto à sua disposição. 
tal a decidida vontade do J .0 

G. B. O. em desenvolver a vida 
desportiva em S. Miguel. 

A atestar o que acima dizemos, 
basta ver-se o vasto programa 
que o 1,0 G. B. O. organizou, por 
ocasião do 1.0 aniversário da sua 
chegada a esta ilha. 

Os festejos tiveram lugar alter
nadamente no Antigo Campo de 
jogos do Liceu de Antero de 
Çuen.tal e no Parque de J ogos do 
G. B. O. Todas as provas foram 
presenceadas por enormíssima 
assistência. 

O ptibllco aplaudiu calorosa
mente todos os vencedores das 
provas, tendo o sr. General Pas
sos e Sousa felicitado os mesmos, 
em especial Màrio Dias, que al
cançara cinco prémios, demons
trando ser um bom atleta em 
excelente forma. 
As provas e os seus vencedol'ts: 

A lletismo - 100 metros: Màrio 
Dias (B. 1. D. C.), u s. 3/5. 200 
metros: Mário Dias (B. 1. D. C. 1), 
25 s. 3 5. 400 metros: Ferreira 
(G. B. 0.), I m. o s. 2/5. 8oo me
tros: Santos (B. 1. 4), 2 m. 16. s. 
t.500 metros: Miranda (G. B. 0.), 
4. m. 45 s. Estafetas 4 X 100: 
-G. B. 0., si: s. (Sousa, Fiusa, 
Ferreira e Lino). Estafetas 4X400 
-G. B. O~ 4. 21. s. 2 s (Ferreira, 
Candeias, Costa e Brito). Saltos 

que vai ser a grande preocupação 
da s ua vida: o fogo. 

Aos cxcrclcios-calorosamente 
aplaudidos pela assisténcia - as
sistiu o sr. eng.0 Rodrigues de 
Carvalho, presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa. 

em altura: Fernando Monteiro 
(B. 1. D. c. 1) 5m,92. Lançamento 
de peso: Mário Dias (B. l.D.C. t) 
12m,o8. Lançamento de disco: 
i\làrio Dias (B. 1. E. C. 1), 11"'.39· 
Por equipas: 1·0: G. B. O.; 2.• 
B. 1. D. C.1. 

Ciclismo - Prova cCircuito do 
Aniversário• - 1.• lllanuel F er
nandes (5.• bateria Anti-Aérea 1; 
2.• João de Freitas (civil, pelo 
Clube União l\licaelense): 3.0 Bal
tazar Rocha 1G. B. O.); 4.0 Sttlio 
Aires (G. B. O.); s.º António Cruz 
(B. 1. 14). 

1.• equipa; Taça «Governador 
do Distr ito•: Clube União Micae
lense; 2.• equipa: Taça «Stéliolt: 
1.0 G. B. O. 
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Esta prova foi em estrada, no 
percurso de 80 quilOmetros. 

Cross - Co1111try-x.0 Santos 
(3.• C.• S. M.); 2.• Miranda 
(G. B. 0); 3.° Caneças (G. D. O.). 
Taça «-Ponta Delgada• para a 
1.• equipa do (G. G. O. 

Provas «i11ter·balar:as G. D. O .. 
- • Volley-ball», vencedor, 3. • Ba
ta ria; «Basket-ball-., vencedor, 
Formação do Comando; cPing
-Pongl', vencedor, idem. 

ToYlleio de Futebol - Tomaram 
parte neste torneio 8 grupos de 
unidades militares da guarnlção, 
saindo vencedor o da a.• C.• de 
Sapadores Mineiros ( Engenha
ria 2). Prtmio: Taça cBrigadeiro 
Joaquim Maria Neto». 

* 
Pelo invulgar exito que alcan

çaram as comemorações do x.• 
aniversário da chegada do 1. 0 

G.B. O. do R. A. L. n. • 3 a S . .Mi
g u e I, felicitamos sinceramente, 
em nome do Stadium, os srs. 
major Francisco Azevedo Al
poim, ilustre comandante daque
la unidade, tenente Eduardo Bc
ça, alferes Pereira Vaz e fur
riel J os t Magro, incansáveis 
membros da Secção Desportiva, 
bem como os oficiais, sargentos 
e praças, que, unidos pelo mesmo 
ideal, tornaram posslvel levar n 
efeito tão vasta propaganda em 
prol do desporto mlcaelense. 

Ponta Delgada, Abril-1943. 
Humberto Duarte Raposo 

EXPOSIÇÃO DE ARTE FO TO
. GRAFIC A PARA AMADORES 

O Campolide Atlt.tlco Clube, com o pa· 
trocl.oio do ooe.tv colega ve1pertioo ilD"· 
rio Popular•, •ai promover, de 8 a 15 do 
Ju.o.ho, a f Expo1tç&o de Arte Foto~r411ca 

!:':';,,:mi:a~í:ti~!ºtc~~cldt:,d:et/º~'!;::l 
francos aplausos. lo •eocedor ser' atrl· 
buida a taça cFe.rrUla•. 

ESGRIMA 

Equipa nacional de espada 
Por motivos de ordem têcnica

necessidade de conveniente afi
nação da aparelhagem electrica
foi adiada para o próximo dia 8 a 
primeira prova de apreciação 
para a escolha da equipa nacional 
de espada. A segunda destas pro
vas efectuar-sc-à em 15, sendo a 
inscrição por convites. Ambas se 
disputam no jardim do Automó
vel Clube. 

Os torneios de categoria foram 
marcados para os dias :i:o e 13. 

H O CKEY 
E----
PATINAGEM 

o Campeonato de Lisboa 
e ou tras actividades 

A 21.• edição do campeonato 
de Lisboa de «bockey> em 
patins teve jà - logo na se

gunda joroada - um desafio de 
grande interesse: aquele que dis
putaram em Benfica os antigos e 
os actuais campeões nacionais. 
Os cnovos. confirmaram o seu, 
recente triunfo, voltando a ganhar 
ao Futebol Benfica. Mas a diivida 
à-cérca da superioridade aparente 
de um e da momentânea inferio
ridade do outro, sub•iste- por
que, cm rigorosa verdade, houve 
equilfbrio neste jôgo, que tanto 
podia ter sido ganho por um como 
por outro dos ctcams• em causa ... 
E, desta forma, o toroeio não 
perde uma parcela sequer de in
teresse, pois há ainda muitas jor
oadas a vencer e que contar com 
o valor de outros concorrentes! 
Como o Benfica e o Hochey de 
Sintra, por exemplo, o Lisgás e 
a Académica - para não falarmos 
do Campo de Ourique e do Ate
ncu, capaclssimos, quaisquer de
les, de alguma surpresa •.. 

A tabela de resultados é de 
momento a seguinte: 

J. V. [. O. G""I• P. 
Paço• de Arcot .•.• 2 2 -
Futebol Beotica ••• ~ 
Ll1p• ............. 2 
Ac;ad~mía •.•.. • ••• 2 

~:'li:.?.~:'~~~: ::: ~ 
Ateoeu ••.•••.. • .•. 2 
Hocker Slatn •. •. • 1 

9-? 6 
u 4 

t to-8 " 
1 . 9'8 • 
1 4"6 • 

5·4 3 
•il • 
4·5 l 

Nos jogos de Benfica verifi
can-se as primeiras derrotas dos 
campeões: o Futebol Benfica per
deu em 1 ... (3-4) e 3." (2-10) e o 
Paço de Arcos em 2.•• (2-3). Dos 
outros resultados, merecem refe
réncia especial as vitórias da 
Académica, no Lisgás, e do Cam
po de Ourique sóbre o Ateneu, 
esta a primeira St'rJ>resa do tor
neio ... 

O IIochey de Sintra e o Benfica 
foram fora, respectivamente, a 
Faro e ao Porto: o primeiro para 
inaugurar o «rink> da Comissão 
de Turismo da capital do Algarve, 
o t1ltimo pa.ra defrontar o Acadt
mico. Estas deslocações só devem 
ser de utilidade como propaganda 
dos desportos de «Stick> e cons
tituem, ao mesmo tempo, indica
ção de interesse da provlncia pela 
modalidade. 

- Inaugurou-se um « ri~k,. co
berto, no Jardim Cinéma. E pena, 
que seja propriedade de uma 
empresa comercial! Contudo, se 
a Federação pudesse organizar 
ali festivais - que bela propa
ganda se fazia da modalidade ... 

- O Campo de Ourique pro
move, na sexta-feira, integrada 
nas comemorações do seu 20.• 
aniversário, uma festa de pati
nagem. Consta ela de cgynkana,. 
infantil e demonstrações diver
sas, em que tomam parte jost 
Soares, Vilela ParerO, Fausto 
Lima e as meninas Luiza Baptis
ta, Gina Campos, Ivone Torres. 
Maria Helena Simões e EmJlia 
Gil - um nuclco sempre apre
ciado, mas já muito visto ... 
l Quando é que aparecem novos 
prat icantes a demonstrar suas ba
bllldades ? ! ... 







Campeonato Nacional de Futebol XADREZ 

souberam jogar: Franklin e j ose 
Pedro foram inexccd!vcis de von
tade; Quaresma te\'C •lampejos•; 
e Rafael encontrou dificuldades 
no pouco acerto do ,cu interior. 
Salvador - àparte um perlodo 
curto, no primeiro tempo, cm que 
parecia desnorteado, e a indeci
são no lance que deu o segundo 
cgoal•-foi um bom guarda-redes. 
Simões esteve incerto e Feli
ciano teve a grande virtude de 
anular Peyrotco. 

•R.~cord• batido 
O Belenenses não perdeu só a 

po-.ibilidade de ganhar o torneio 
pois tambem viu destronado ~ 
seu crecord• de 12 o ao Vitória. 
Contra o mesmo clube, o Unidos 
obteve no sábado, 1.0 de Maio 
mais dois cgoals•. Partido seO:: 
interesse, dada a inferioridade 
manifestada pelos campeões do 
Minho, que nos quatro desafios 
f'tn Lisboa marcara m quatro 
«goals• apenas (Ires ao Benfica 

BAR.R.EIR.A DE SOL 

, A 2.ª da epoca 

E:\'CHENTE na sombra e fa
lhas no sol, que està de ca
nlcula. Touros de Clliudio 

llloura, cx-Viuda de Soler. Os 
quatro de cavalo grandes, gordos, 
de lindos tipos, mas mansos. Os 
de pe inferiores cm tamanho e 
tipo, mansos e o ultimo diflcil. 

João Nrit1<io teve de se de
frontar com o pior lote dos tou
ros para cavalo, coosesi:uiodo 
com o seu admin\vel domlnio -
colocar ferros de excelente mar
ca, à força de pisar consciente
mente o terreno dos inimigos. 
De.iaqucmos da lide do primeiro 
um grande curto a csc~go•, sorte 
de cxtrordinAria exposição por 
ele aplicada ao toureio a cavalo, 
para obrigar certos mansos a 
investirem. 

Vasco jardim, mais feliz no 
reparto, esteve um tanto-nervoso 
e erecipitado, nao.sabendo apro
vei tar o seu segundo, um lindo 
«jaboncro•, suave e nobre. Am
bos os cavaleiros brindaram os 
seus primeiros fer ros 11 Senhora 
Infanta D. Feiipa de J3rago nça. 

Curro Caro, inferior com o 
capote, revelou-nos em alguns 
passes bem ligados, compon(lo a 
figura, que não e leil!:o em mat(:
ria de toureio de muleta de es tilo 
«efectista•, tal como o apreciam 
e cxil!:em os p1\blico.11 de hoje. 
Domit1g11i11 esteve mais feliz com 
o capote, exibindo no seu pri
meiro tres series de lances, de 
que hã a dcst1car a t1hima, por 
soberbas «gaoneras•. Bandari
lheiro fácil, conseguiu entusias· 
mar com duas saldas falsas a 
cquiebro• e um par de roder a 
poder, com exposição. Com a 
moleta pareceu-nos cvcrdet , em
bora não tivesse touros que des
sem cpelen. 

J. E. 

Associação da Baskat do Barreiro 
Da direcção deste organismo 

recebemos, com um amável ofi
cio de cumprimentos, um cartão 
de livre trânsito para as suas or
ganizações. Os nossoi. agradeci
mentos . 

(Co11cltt"10 da pág. J ) 

e um ao Sporting) e consentiram 
38 ( J 4 do U o idos ; 12 do Belenen
•es ; 8 do Benfica e 4 do Sporting). 
Os unidistas festejaram o reapar
cimento de Arnaldo Carneiro, que 
à ~ua conta marcou tr(:s cgoals• ; 
os restantes foram obra de Osval
do (4), Taoganho, Brito e Baptista 
(dois cada) e João, defesa vima
ranense. 

Final Impressionante 
O desafio de Coimbra caracte

rizou-se por impressionante fi
nal : tres e goais " dos campeões 
do Algarve nos t1ltimos tres mi
nutos! Ao intervalo: 2-1 para o 
Olhane nse, contra a corrente do 
jogo. A meio do segundo tem
po, os estudantes, pràticamente 
com dois homens a menos (Pe
seta e J. João, ambos magoados, 
o t11timo, continuando no campo, 
apenas a fazer nt1mero . .. ) chega
ram ainda ao empate. E quando 
faltavam oito minutos para o fi
na 1: 3-2. Depois disso foi a der
rocada... Infelicidade da Aca
d(:mica - e nada mais. 

Os campeões em apuros 
No jogo de Matozinhos houve 

interesse, porque o Leixões pro
curou a todo o transe impedir a 
vitóri a do Benfica. Mas não 
soube! E não pode... Os cam
peões fizeram dois c goals» em 
outros tantos minutos (dos 10 
aos 12) e isso quebrou o lmpeto 
dos locais 1 O terceiro tento, oito 
minutos mais tarde, acabou com 
tudo... .\las na segunda parte 
os portuenses jogaram com mais 
entusiasmo ainda e para o final 
o Benfica passou um mau bo
cado ! 4.0 cgoal • , logo no começo, 
não tirou \'ontade ao Leixões, 
que chegou a segundo ponto; 
mas o seu e saber• não pôde ir 
mais longe •.. 

Ponto precioso 
Ao Barreiro foi jogar o F. C. 

do Porto. E regressou à sua 
terra com um ponto precioso -
que talvez não esperasse. 

A dois minutos do intervalo os 
campeões de Sett1bal marcaram 
o seu cgoal • . Só aos 20 minutos 
do segundo tempo (: que os por
tuenses puderam empatar. Sa
liente-se a boa exibição de Araú-

f. o, um novo esperançoso, exce
cnte substituto de Correia Dias. 

Com tres anos de futebol não 
pode, realmente, exigir-se mais ... 

JORGE l\IONTEIRO. 

DESEJANDO cot1lrib11fr pal'a 
o e11g1·anduirnmto do Xa. 
dre" tm Porl11gal, lt11ciot1a 

a • Sladit'11t• dtdicar, com a maior 
arnplil11de 1iossínl, a sua a/111çãc 
a tsw 11wg11ífica 111odolidad1 dt 
dnjJorlo i111rltc/11al. 

Limita1110-11os, p or agora, a dai• 
a lg11111as 110/icias da rtc111/t a<'/i
i•idadt do X adrtlf Nacio11al. f d 
s agacidade do leitor, o/treu rc
mos brtt•t111t 11/t i11/ertssa11/rs pro
bltt11as em dois la11ces. 

P11blitart1nl)S os t10mts dos 11os· 
sos ltilorts q111 11os m z•iartm so-
1"ç6ts correctas, d111'ro dos q111'11• t 
dias stg11it1/ts eis YISjlectivas i11-
serçlJt s. 

NOTICIÁRIO 
Por iniciativa do sr. dr. António 

Maria Pires, ilustre mestre e pre
sidente da F. P. X., realizou-se 
no G. X. L. um encontro entre o 
campeão daquela colectividade, 
Francisco Lupi, e Peter Brnu
mann, novo mestre da nossa F e
deração. Jogaram-se oito parti
das, em que foi notável a deci
dida preferencia de ambos os jo
gadores pelo \'Ogo de at3que, 
tendo Lupi gan 10 6 jogos e per
dido 2. 

- Para o campeonato do G. X. 
L. estão inscritos os seguintes 
jogadores da J.ª categoria: Fran
cisco Lupi, Rui Nascimento, Silva 
Ramos, E. Shirlev, Serafim Lopo 
e os primeiros classificados do 
ultimo Torneio da Categoria «B•: 
Vasco C. Santos, J. Casimiro Vi
nagre e Jost! Luls de Moura. O 
Torneio, cujo inicio teve lugar no 
transacto dia 19, promete, desde 
já, um decurso pleno de interesse 
e espectativa, a avaliar pelos re
sultados jli conhecidos : Lupi, 
campeão há quatro anos consecu
tivos, bateu Nascimento e Vasco 
Santos, sendo derrotado pelo jó
vem estreante na prova J. Casi
miro \ ' inagre, que conta tambtm 
uma vitória sobre Shirley. Es te 
empatou com Ramos, que por sua 
vez venceu VascoSantos. 

Nascimento saiu vencedor nor
mal da sua partida com Moura. 
Lopo, por afazeres profissionais, 
abandonou o torneio, depois de 
ter perdido a sua partida com 
Moura. 

- No Ili Campeonato de Lisboa 
inter-grupos, triunfou pela se
gunda vez a equipa do S. L. e 
Benfica, que, de facto, mostrou 
ser mais homog<:nea que qual
quer outra. Individualmente, dis
tmguiram-sc os Mestres - Car- . 
los Pires, Peter Braumann e 
G. Russel, que obtiveram 5 pon
tos em 6 poss!veis. 

TABACARIA 11SPORT11 

--DE--

João do s Santos 

Grande sortido da artigos da Papelaria, Cutela ria e Malas da viagem· 
PER.FUMAR.IAS E FIOUR.INOS 

Artigos de S port e para Bri n des 

S EMPRE NO V 1 O A O ES 

69- Rua Augusto Cardoso- 69 SETUBAL 
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BASKETBALL 

O UNIDOS 
insiste ... com vista 
ao título de cam
peão de Lisboa 

HO UVE muitas cmexidas" 
nas lilti mas jornadas do 
torneio. E tantas que o 

Benfica, favorito cem por cento 
a certa altura da prova, deve jli 
te r perdido tOdas as esperanças ! 
O mesmo sucede com o Bele
nenses que se afasta cada vez 
mais. O Atletico, porem, ainda 
tem a sua c chance• ! Mas o Uni
dos parece, agora, no bom cami
nho para confirmar o triunfo al
cançado em 1942· l Que nos 
reservam as jornadas seguintes? 
Faltam ainda sete - e tudo pode 
modificar-se ... 

Veja-se, contudo, a classifica· 
ção actual, indicando-se, entre 
parentesis, os lugares dos coo· 

~~~~:.nt1~s8 ~~e f~~u~~ primeira 

j. V. E. O. Bolu P. 
Unldo1(2). • ... is 12 2 z 624·4St 41 
.ltl~tlco ( 1) . • ••• .15 12 r 2 619-438 40 
lloolla ...•... 15 10 - 5 lll6-<51 35 
Ll1rb (5) . . . . . •5 o 1 S ~-«8 34 
Bclt!Dcoau (4) .•• 15 8 l 6 5'216-467 32 
Carnlde (7) .... 15 8 - 7 49N7" 31 
Algh (6). , • , • . 15 6 - 9 1>55·511<> "1 

fr~':r: ~~r~q~e~·~): !~ ~ ~ : ::~;fo ~ 
SportiDf (8) .•.. •5 6 - 9 <P0-549 27 
Atooeu. •• • .••• 15 3 1 u 429•362 22 
Rio Sko . . . . • 15 J -4 391·!>63 17 

Nas últimas partidas verifica
ram-se alguns resultados com 
que se não contava. Exemplos: 
as vitórias do Rio Seco sobre o 
Ateneu (.µ-211) ), do Sporting sobre 
o Belenenses (46-38) e do :\laria 
Pia sobre o Carnide ('28-231 ; a 
dificuldade do l.:nidos com o Al
ges (50-46), pois o último havia 
perdido antes com o Campo de 
Ourique (21-58). 

Mas o mais importante de tudo 
isto foi o triunfo alcançado pelos 
unidistas contra o Bcnfka (45-41); 
e como o t1ltimo havia perdido 
lambem com o Belenenses, os 
campiões cscntiram,. afastar-se -
um adverslirio perigoso ... 

i l E nas categorias inferiores !? 
Em 2.•• o Atletico segue triun
fante, sem ter conheci<lo a der
rota, e, portanto, com muitíssi
mas probabilidades de ser cam
peão; em 3.u o Algés é favor ito, 
seguido, a dois pontos, apenas, 
do Benfica ; e em 4. •• sucede o 
mesmo ao Belenenses, com o 
Sporting na esteira. 

O Operário deve ter assegurada 
a vitória na 1 Divisão. Conta 41 
pontos e 567-398: contra 37 pon
tos do Atlêtico de Mosca vide e do 
Pedrouços. Nas categorias infe
riores, são favoritos: Operário 
(2.••) e Campofide (3.ª•)- con
tando por triunfos as partidas 
disputadas; Campolide e Inter
nacional (+") com dois pontos 
perdidos, simplesmente. 

A prova da x.• serie (Divisão A) 
do campeonato corporativo con
cluiu com o resultado seguinte: 
G. A- M., 15 P~ 286-96; L ' Air Li
quide, 13 p., 119-197; lmp. Lucas, 
8 p., 73-159; ~loagem de Ramas, 
7 p., 13,5-167. Na a• serie, os 
cteams» de C. Santos e da Fábrica 
de Saca vc 01 «apetrecham-se•. 
E na Divisão B e favorito o grupo 
da F. N. 1. M. (18 p.)-mas seguido 
muito de perto pelo G. A. ~- e 
Bombeiros (16 p.). Os soldados 
da Paz devem, talvez, vir a ga
nhar a competição, pois tem o 
melhor «lcam• corporativo· 



CAMPISMO CICLISMO 

A II EX~OSIÇÃO PORTUGUESA A TAÇA "ST ADIUM" 
terminou com um , fogo do Conselho> de. homenagem à Imprensa prémio maior da ,1 Rampa de Santa Catarina, foi ganha pelo Usgás 

TERMINOU esplendidamente 
a li Exposição Portuguesa 
de Campismo, que o Ateneu 

Comercial de Lisboa organizou 
com o patroclnio do nosso pre
zado colega «0 S<:culo». 

Durante os dias que a expo
sição esteve patente ao público 
uma alluencia enorme de visi
tantes percorreu as cinco salas 
tomando contacto com a magnl· 
fica propaganda e curiosos exem
plos que nelas se colhiam. 

Nos áltimos dias da exposição 
tiveram especial relevo a pales
tra proferida pelo sr. dr. Dias 
Miguel e o cF011:0 de Conselho•, 
durante o qual foi homenageada 
a Imprensa. 

Na sua interessante palestra, o 
sr. dr. Dias 'liguei focou a in
fluencia da Natureza no homem, 
no seu esplrito e na sua cultura. 

Presidiu à sessão o sr. dr. Pina 
Lopes, rodeado pela sr.• D. Isa
bel Pina Lopes, delegada do 
Grupo «Pró-Natura•, e pelo 
sr. Jorge Cristóvão Costa, dele-
11:ado dos campistas do Porto e 
que veio expressamente a Lis
boa. 

O «Fogo de Conselho», efec
tuado no campo de cbaskeb do 
Ateneu, assinalou o exilo da ex
posição, que demonstrou bem 
ser possível fazer campismo em 
Portugal. 

O «Fogo de Conselho» com seu 
significado moralista - se bem 
que o realizado no campo de 
«bnskct» não se rodeasse do ver• 

NATAÇÃO 

FESTIVAL DE ABERTURA • 
I} j á tradicional a Federa
D ção Portuguesa de Natação 

inaugurar a época no pri
meiro domingo de Maio. E este 
ano, mais uma vez, a tradição 
cumpriu-se, fazendo-se o festival 
de abertura na piscina do Algés, 
cujos representantes marcaram 
a sua habitual superioridade, 
triunfando em tõdas ns provas, 
excepto nos 33 metros livres me
ninas, muito bem ganhos por Ana 
Linheiro, do Belenenses, em 
24 s. 'lio- Outro pormenor igual
mente ioteressante foi a apresen
tação da numerosa equipa do 
Nacional de Natação -35 nada
dores. 

No clube da rua de S. Beato 
trabalha-se com vontade ; frutos 
desse trabalho começam já a no
tar-se. E, assim, temos a registar 
entre os melhores •tempos:. do 
festival, o de um seu represen
tante, Armando Pereira )!arques, 
que a-pesar-de principiante, na 
prova de 66 metros bruços (ins
crição livre) apenas foi batido 
por Afonso Gonçalves e Fernan
do Sacadora, creditando-se de 
57 s. l/,o- Outro «tempo• digno de 
menção - o de Carlos Vieira nos 
66 metros livres: 41 s. • to-

Fernando Leal, a recordar tem
posalgolonglnquos,salu vencedor 
dos 66 metros costas, com 51 s. 8/ .,. 

Animador- para quem ainda 
acredita no ressurgimento do 
desporto feminino! - o número 
de nadadoras presentes - nove. 

dadeiro ambieote, e foi pena -
constituiu final interessante desta 
li Exposição de Campismo. 

Especialmente homenageou-se 
a Imprensa, à qual o sr. Ernesto 
Nascimento dirigiu palavras de 
eloiio e agradecimeoto. 

Em volta da «fogueiru senta
ram-se os núcleos campistas de 
Lisboa e representantes e dele
gados da provlncia, entre os 
quais o sr. Joaquim Cristóvão da 
Costa, que do Porto veio trazer 
tambt m as saüdações dos cam
pistas nortenhos. 

Após excelentes números de 
variedades e desporto, o director 
do Ateneu Comercial, sr. Castelo 
Lopes, condecorou com a meda
lha acelista os campistas srs. Au
gu~to Guimarães, Chaves llfendes 
e F.rnesto Nascimento. 

E o «Fogo de Conselho• ter
minou com o hino nacional, en
toado por todos os campistas. 

F. S. 

CONCLUIOOS os campeona
tos regionais de fundo, assis
tiu-se no ultimo domingo 

à primeira competição de inicia
tiva particular, na presente tem
porada. 

Um grupo de entusias tas de
dicados da modalidade empe
nhou-se com vontade na organi
zação da cl Rampa de Santa 
Catarina». O seu esforço foi bem 
compreendido e mais bem com
pensado, pois o empreendimento 
resultou num exito absoluto, que 
a todos deixou satisfeitos. 

«Stadium•, convidada a cola· 
borar com a oferta de um prêmio 
que a gentileza dos organizadores 
destinou à primeira classificação 
da prova mais importante, rego
slja-se com o brilhantismo da 
prova. 

O «iniciado• Abrantes Correia, 
do Benfica, pode considerar-se 
vencedor absoluto da d Ra mpa». 
Foi o vencedor da sua categoria 
e fez melhor tempo de todos os 

Concurso do «Coai da Vitória» 
!;stá a aproximar-se do fim o CONCURSO DO • OOAL DA 

VITORIA>, que até à publicação de resultados do boletfm n.0 14 
conferiu já prémios na importância global de TRINTA E OITO 
MIL E QUATROCENTOS ESCUDOS (33.400$00), assim dis
tribuYdos: 

Z prémios de 6 contos ( t.0•)....... .. 1Z.OOO$ 
13 • • 1.000$ (2.01) • • • • • • • • • • 13.000$ 
14 » , soo~ 13.°')............. 1 000$ 
64 • ,. 100$ (a jogadores) .... ó .400$ 

Dos 70 desafios correspondentes às 14 jornadas do campeonato 
nacional de futebol registaram-se SEIS (6 • empates ; foram, por
ta nto, 64 os marcadores de GOAL DA VITÓRIA. 

Publica-se o ªP.uramento do cuplo n .0 4, em atraso por causa 
do adia mento do Jõgo Leixões-Vitó ria de Guimarães, da primeira 
vo lta. !: o seguinte: SF.IS (61 contemplados com o prémio de MIL 
ESCUDO~; e QUINHENTOS E SESSENTA E UM (5611 com 500$. 
Marcad..res: Briosa ( Laureia), do Vitória; Micael, da Académica; 
Rafael, do Belenenses; Araújo, do f . C. Põrto; e Valadas, d<• 
Benfica. 

No próximo nOmero publicar-se-á o resultado dos boletins 
n.os 15 e 16. a-fim-de «põr a casa em ordem» . .. 

Rectifica-se que no cupão n.0 14 não foram DOIS mas sim 
TRE:S (3) os contemplados com o prémio de 1.00~$. São os senho
res : António Mendes, da Rua Oil Vicente, 65. em Guimarães; Ce
lestino Henrique Varanelas. da Rua Nova do Loureiro, 37 cave, 
direito; e Jlllio Garcia, da Trave sa de S. José, 6, z.0 - os dois 01-
tlmos de Lisboa. 

CONC UR SO DO c GOAL DA VITO R I A .. 
(ORGANIZAÇÃO DE •STADIUM>) 

BOLETIM N.º l'f. 
CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL 

11.• JORNADA 

BENFICA - SPORTING 
BELENENSES - UNIDOS (do Barreiro) 
ACAD~MICA - f, C. PORTO 
LEIXÕES - UNIDOS 
OLHÂNENSE- VITO-RIA __ _ 

MARCADORES DO <60Al DA VITORIA> 

Nome do concorrente--- ---- -·---------·--·--. Môrodo ··········-··-··-·· 

1 m:r~~! ~~Pc~~~~~leEn\eºsªerbã~~~~M~:d~~? tragam bem leclvela o nome e 
Todos os boletins - Li sboa ou provlncla - devem dar entrada na 

Redaccáo (Trav. Cidadão João Gonçalves, 19-8.0), lmprelerlvelmente até às 
18 horas dos sabados que precedem os Jogos, como Indicado na base 3.• 
do Regulamento do Concurso. 
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concorrentes (incluindo camado
ren). As qualidades reveladas, 
há meses, na cRampa do Vale de 
Santo António• tiveram, agora, 
ampla confirmação. 

Dentro da sua categoria, a supe· 
rioridade foi nltida e ficou t radu-
1ida por uma diferença de 8 s. 1/; 
do segundo classificado e de 
29 s. •/,do último. Colectivamente, 
há que sali,.ntar a vitoria do po
pular Benfica. A sua representa
ção valeu pela qualidade e não 
pela quantidade. 

Em camadores» a vitória de 
João Joaquim Nunes não sur
preendeu, dadas as suas boas 
condições. O quarto lugar do 
bcnfiquense Marçal Loureiro e 
que pode ficar como nota saliente, 
bem como o sétimo posto do 
cesimbrense Pinto Ribeiro. De 
estranhar as modestas classifica
ções de Manuel Rocha (II.0 ,) Ta
vares da Silva (12.•J, irmãos Ja
cinto (13.f e (16.º) e Espadinha 
(17.º). 

Por equipas, a vitória do Lisgás 
merece ser posta em evidencia. 
Nos seis primeiros lugares fica
ram 5 homens do Lisgás. Mas 
tres chegaram para garantir a 
posse da taça ~stadium•. 

Os prémios foram distribuldos 
à noite, no Clube Odéon, no de
curso de uma sessão solene a 
que presidiu o sr . .Manuel Mota, 
vice-presidente da U. V. P., se
cretariado pelo nosso camarada 
de redacção Fernando Sá e por 
José de Oliveira. 

O Campeonato 
Nacional de Fundo 

O Sporting e o G. D. «A Ilumi
nante,» sugeriram à U. V. P., com 
eRplrito desportivo digno de re
gisto, que o Campeonato Nacional 
de Fundo seja este ano disputado 
com inscrição inteiramente livre 
a todos os independentes, permi
tindo assim a participação dos 
corredores do norte e centro do 
pais. Rstes ciclistas encontram-se 
impossibilitados de correr na 
prova por não terem sido ainda 
apurados os campeões distritais 
daquelas regiões. 

Assine e Reviste «Stadlum» 

3 meses Eso. 19~50 
6 • S9.WO 

12 • 78'0) 

BICICLETA. 
FLECHA , .. 

: ,:; .'~:: ~ ~ 
«A ILUMINANTE» 
Avenida Almirante Reis, 6 
L I S B O A 
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